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RESUMO 
 
 
 
Essa pesquisa contém uma breve história da construção de Brasília e do Patrimônio 
Arquitetônico Cultural do Plano Piloto, abordando, como tema principal, o estado de 
conservação de cada monumento. Com o objetivo geral de analisar a conservação 
desse patrimônio e mostrar sua importância dentro do turismo foram apresentadas 
as definições de Patrimônio, conservação, turismo cultural, entre outras temáticas 
relevantes para a pesquisa. Levantou-se a necessidade de analisar o estado de 
conservação do Patrimônio Arquitetônico Cultural do Plano Piloto de Brasília. Com a 
observação dos monumentos citados na pesquisa, obteve-se a resposta por meio da 
análise dos monumentos visitados. De acordo com o trabalho realizado, constatou-
se a necessidade de se conservar o patrimônio histórico-arquitetônico do Plano 
Piloto de Brasília e de como a falta de manutenção pode afetar até mesmo o turismo 
com a diminuição do fluxo de visitantes. 
Para realização desse trabalho foi utilizado o método de abordagem qualitativa. 
 
 
Palavras-Chave: Patrimônio Histórico-Cultural, Preservação, Turismo, Educação 
Patrimonial. 
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1 INTRODUÇÃO 

A idéia de mudar a capital federal para o Centro-Oeste do Brasil existe desde 

o período colonial. Inicialmente, ela foi atribuída ao Marquês de Pombal. No século 

XVIII, essa proposta fez parte dos ideais da Inconfidência Mineira, e a seguir esteve 

presente na Primeira Constituição Republicana do Brasil (1891), que fez referência a 

uma área que seria demarcada no Planalto Central, para nela fundar-se a futura 

Capital Federal do País (UNESCO, 2000). 

A nova capital do Brasil, apesar de só ter se concretizado na segunda metade 

do século XX, já fora visualizada desde o início da história do Brasil, e sua área 

referida na constituição de 1891. 

O levantamento da área onde atualmente se situa o Distrito Federal foi 

realizado em 1950 e cobriu 5.800 quilômetros quadrados no total. Juscelino 

Kubitschek, então Presidente da República em 1956, realizou um desejo antigo 

adiado por muitas vezes: criou a Companhia Urbanizadora da Nova Capital 

(Novacap) e nomeou Israel Pinheiro presidente. O Edital do concurso do Plano 

Piloto que estabelecia a localização do Aeroporto, os contornos do Lago Paranoá, 

do Brasília Palace Hotel e do Palácio da Alvorada (estes últimos projetos de Oscar 

Niemeyer) foi publicado em 30 de setembro de 1956. O arquiteto Lucio Costa saiu-

se vencedor do concurso (UNESCO, 2000). 

Foi com a fundação da Novacap que se deu inicio aos trabalhos de 

urbanização da área da capital, e o que antes era só planejamento começou a se 

formar. Após o concurso para escolha do arquiteto para a construção da nova capital 

federal, inicia-se então a construção de Brasília, idealizado por JK e baseado no 

projeto de Lúcio Costa. 

Nasce, então, a nova Capital Federal à qual André Malraux, então Ministro da 

Cultura da França, chamou de “A Capital da Esperança”. Para muitos, inclusive 

Juscelino Kubitschek, Brasília representava o início de uma nova era para o Brasil. 

As características marcantes da localidade foram essenciais e decisivas na escolha 

do júri do concurso, que deixou explícito que a proposta de Lucio Costa era a única 

que atendia a todos os requisitos exigidos de um plano para a capital administrativa 

do Brasil (UNESCO, 2000). 

O projeto de Lucio Costa foi eleito, pois possuía os traços exigidos no projeto 

e que eram fundamentais para as características da cidade. 
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O Eixo Monumental atravessa toda a cidade. É ao longo dele que se 

configura a Escala Monumental 1 , onde se encontra parte dos monumentos 

arquitetônicos tombados e na qual se localizam as funções administrativas federais 

e distritais. É nela que se destacam os dois principais elementos da arquitetura e do 

urbanismo de Brasília: a Praça dos Três Poderes e a Esplanada dos Ministérios. A 

Escala Gregária2 impõe uma nova forma de se morar e tem como elemento principal 

o Eixo Rodoviário, que possui 16 quilômetros, onde estão localizadas as Unidades 

de Vizinhança que, em conjunto, formam a Asa Norte e a Asa Sul. A Escala 

Residencial3 relaciona os edifícios residenciais (proposta inovadora de Lucio Costa) 

e as Superquadras. Além dos espaços edificados, as Superquadras possuem 

espaços abertos que respeitam as características do convívio diário. Por isso, a 

altura determinada dos prédios permite seis pavimentos, além de uma extensa área 

verde de 20 metros quadrados. A Escala Bucólica4 é constituída pelos gramados, 

bosques, passeios, e jardins que contornam as Superquadras, as Entrequadras, os 

diversos setores e os conjuntos de casa e comércios locais, e a toda cidade. 

(UNESCO, 2000). 

As quatro escalas (monumental, gregária, residencial e bucólica) marcam 

diferentes setores tornando Brasília uma cidade funcional, facilitando, assim, o 

acesso aos principais pontos turísticos.  

Com seu formato de triângulo eqüilátero, a Praça dos Três Poderes está 

ligada à arquitetura da mais remota antiguidade. Possui em cada um dos seus 

vértices, simbolizando a igualdade entre eles, os principais poderes da República: o 

Palácio do Supremo Tribunal Federal, sede do Poder Judiciário, o Palácio do 

Planalto, sede do Poder Executivo e o Congresso Nacional, sede do Poder 

Legislativo. Todos foram projetados pelo arquiteto Oscar Niemeyer, autor de outras 

obras que também fazem parte da Escala Monumental, e entre elas, os Ministérios, 

o Palácio do Itamaraty, a Catedral e o Teatro Nacional foram idealizados por ele na 

condição de Chefe do Departamento de Arquitetura da Novacap. Foram aplicados 

                                                 
1 Escala monumental: representada pelo Eixo Monumental, onde estão dispostos os símbolos do 
poder político do país. (Brasília Convention Bureau,2007) 
2  Escala gregária: corresponde a todos os setores de convergência da população (comerciais, 
bancário e hospitalar, por exemplo) e tem como marco a plataforma da Rodoviária do Plano Piloto, 
símbolo da união com as outras cidades do Distrito Federal. (Brasília Convention Bureau, 2007) 
3 Escala residencial: representada pelas superquadras e seus conjuntos de edifícios sobre pilotis, 
para garantir a livre circulação de pessoas pelo chão. (Brasília Convention Bureau, 2007) 
 4Escala bucólica: permeia-se com as demais: são os gramados, praças, jardins, áreas de lazer, 
Parque da Cidade e a orla do Lago Paranoá. (Brasília Convention Bureau, 2007) 
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em Brasília os princípios da técnica rodoviária, com a substituição das chamadas 

ruas corredores e suas esquinas, por pistas ou eixos, sobressaindo-se trevos e 

passagens de nível, descartando-se os cruzamentos e separando-se ao máximo a 

circulação de veículos da de pedestres, conforme descrevia o desenho urbano 

modernista (UNESCO, 2000).  

Por ser a capital do Brasil e sede dos poderes Executivo, Legislativo e 

Judiciário, o turista vem visitar a cidade para conhecer, não só a capital do país, 

como também os monumentos nela existentes.  

A importância de Brasília esteve presente desde sua criação. Antes mesmo 

de sua inauguração, em 1960, a lei Orgânica do Distrito Federal estabelecia que 

qualquer alteração no Plano Piloto estaria sujeita ao Senado Federal. No entanto, 

apenas no início da década de 1980, com o crescimento acelerado da cidade, essa 

questão foi posta em pauta. Por esse motivo, em 1981, fundou-se o grupo de 

Trabalhadores para Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Natural de 

Brasília, composta por membros da Fundação Nacional Pró-Memória, do Governo 

do Distrito Federal e da Universidade de Brasília. Esse grupo analisou um amplo 

inventário em base aos quais foi preparado um relatório que, em 1987, foi 

apresentado à Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO), para solicitar a inscrição de Brasília na lista de Patrimônio 

Mundial. Naquela época, o Governador José Aparecido Oliveira, devido à solicitação 

da UNESCO, decretou a proteção das quatro escalas da cidade (Escala 

Monumental, Escala Bucólica, Escala Residencial e Escala Gregária) e determinou o 

perímetro sobre o qual se estabeleceria o tombamento federal em 1990, com 120 

quilômetros quadrados, como mostra a figura 1 (UNESCO, 2000, p. 200 à 207). 



 

 

12 

 

Figura1 – Mapa da Área Tombada de Brasília 

 
Fonte: IPHAN(2007) 

 

O tombamento da cidade foi importante para se preservar, não só os 

monumentos, mas também a história da cidade, para que os turistas de hoje e as 

gerações futuras tenham acesso a sua história, sem modificações que possam 

descaracterizar a cidade. 

Para se relacionar patrimônio e turismo é importante falar sobre a Revolução 

Francesa5 onde os revolucionários avaliavam o patrimônio e sua preservação tendo 

por base os lucros que poderiam obter com a sua visitação. A idéia de se criar uma 

companhia responsável pela preservação do patrimônio surgiu para evitar que os 

vândalos destruíssem os monumentos e com eles a história existente neles. 

Brasília representa uma parte da história do Brasil. Tombada como Patrimônio 

da Humanidade, seus monumentos têm grande valor histórico-cultural para a 

                                                 
5 Revolução Francesa: Sublevação política que teve início em 1789 e se prolongou até 1815, à 
revolução francesa, baseada em princípios liberais, democráticos e nacionalistas, foi à primeira das 
revoluções modernas. 
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sociedade. Este trabalho construiu uma análise sobre o estado de conservação do 

Patrimônio Arquitetônico Cultural em Brasília/DF e alguns conceitos como: 

patrimônio, educação patrimonial, patrimônio histórico e cultural, cultura, 

preservação, Monumentos e Monumentos Arquitetônicos, e a importância de se 

preservar um patrimônio. Tratou também de Brasília, de sua história, dos seus 

Monumentos tombados e do estado de conservação dos monumentos 

caracterizados na pesquisa. 

 Devido às considerações, apresenta-se a necessidade de se investigar como 

se encontra o estado de conservação do patrimônio arquitetônico cultural do Plano 

Piloto de Brasília – DF, surgindo então a importância de se formular o seguinte 

problema de pesquisa: 

 

Como se encontra o estado de conservação do Patrimô nio Arquitetônico 

Cultural do Plano Piloto de Brasília? 

 

A relevância deste trabalho se dá para mostrar a necessidade de se preservar 

monumentos que compõem um patrimônio arquitetônico, destacando assim, sua 

importância não só na localidade onde está situado, mas também para a cultura, 

para a história e para o turismo. 

 

1.1 Objetivos 
 

1.1.1 Objetivo geral 

·  Analisar a preservação do Patrimônio Arquitetônico Cultural do Plano Piloto 

de Brasília e mostrar sua importância dentro do turismo. 

1.1.2 Objetivos específicos 

·  Levantar o patrimônio arquitetônico cultural do Plano Piloto de Brasília/ DF; 

·  Pesquisar e analisar o conhecimento da população local sobre a importância 

de se preservar um patrimônio; 

·  Mostrar através de análise feita em cada edificação, o estado de 

conservação atual dos monumentos caracterizados na pesquisa. 
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1.2 Metodologia da Pesquisa 
 

Para realização desse trabalho foi utilizado o método de abordagem 

qualitativa, que segundo Denzin (2006, p.22) dá ênfase às qualidades e ao 

significado daquilo que é examinado. Ela busca respostas para as questões que 

realçam a maneira como a experiência social adquire significado. No presente 

trabalho, esse método auxiliou na análise e aplicação dos questionários, permitindo 

um entendimento mais aprofundado do resultado apresentado.  

A aplicação dos questionários foi realizada para a obtenção de informações 

de grande relevância para o trabalho em questão, de acordo com Dencker (2003, 

p.146) “a finalidade do questionário é obter, de maneira sistemática e ordenada, 

informações sobre as variáveis que intervêm em uma investigação [...].” 

Também foi utilizada a pesquisa bibliográfica, que de acordo com Gil (2002, p. 

44) é feita com base em materiais já existentes e são constituídas de artigos 

científicos e livros. Grande parte das pesquisas exploratórias, também pode ser 

considerada pesquisa bibliográfica. E, ainda, consultas em sites institucionais. Essa 

pesquisa possibilitou um melhor esclarecimento do tema abordado, gerando mais 

conteúdo, assim, enriquecendo o trabalho. 

 Já a pesquisa segundo o objetivo é exploratória, que para Gil (2002, p.41) é 

aquela que tem mais relação com o problema pesquisado, com o objetivo de torná-lo 

mais conhecido ou constituir uma hipótese. Seu objetivo principal é o 

aperfeiçoamento de idéias e descobertas e seu planejamento é maleável, o que 

possibilita ressalvas dos mais variados aspectos relativos ao fenômeno estudado. 

Esta pesquisa foi de grande valia para a análise dos monumentos arquitetônicos 

tombados e conservados do Plano Piloto de Brasília. 

 A técnica da pesquisa é de observação, que segundo Rampazzo (2002, p. 

35): 

Observar é aplicar atentamente os sentidos a um objeto, para dele adquirir 
um conhecimento claro e exato. A observação é de importância capital nas 
ciências: sem elas, o estudo da realidade e suas leis se reduz a simples 
conjeturas e adivinhação, com elas se realiza pesquisas e descobertas. 

 
 Utilizar a observação neste trabalho foi importante para analisar como se 

encontrava cada monumento pesquisado, avaliando, assim, além do aspecto físico, 

a expectativa e a atitude dos visitantes em relação às edificações. 



 

 

15 

 Para essa pesquisa foi necessária a visitação para análise nos monumentos 

referidos na pesquisa e aplicação de questionário, tanto nos monumentos como em 

uma escola de ensino médio (Instituto São José), localizada em Sobradinho. Foi 

feito um roteiro do que seria analisado em cada monumento, contendo os seguintes 

pontos: limpeza interna e externa; estado de conservação; a existência de placas 

informativas e o estado de conservação das mesmas; disponibilidade de acesso 

para visitação. Foram aplicados questionários na escola referida na pesquisa, por se 

de fundamental importância , as informações obtidas através dos questionários. 

 A visitação e aplicação do questionário referido na pesquisa foram feitas no 

dia 22 de setembro de 2007 (com exceção da escola de ensino médio aplicado no 

dia 18 de setembro de 2007) e visitação da Igrejinha feita no dia 06 de Outubro de 

2007.  

 Em cada monumento foi gasto em média de 40 a 50 minutos. Sendo este 

tempo considerado satisfatório para a análise dos pontos citados acima. A visitação 

dos monumentos seguiu um roteiro pré-determinado de acordo com a localização de 

cada monumento. O primeiro local visitado foi a Catedral localizada na Esplanada 

dos Ministérios, seguido do Panteão da Pátria também localizado na Esplanada dos 

Ministérios. Depois, o Palácio da Alvorada localizado no setor hoteleiro norte. 

Voltando à Esplanada dos Ministérios, o Congresso Nacional e Teatro Nacional. 

Seguindo no Eixo Monumental o Memorial JK. E no dia 29 de setembro de 2007 foi 

feita visita à Igreja Nossa Senhora de Fátima localizada na Asa Sul. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 Patrimônio 
 O conceito de patrimônio nesse trabalho servirá para se entender o 

significado e a sua importância para a história e para cultura de uma sociedade. 

Monumentos ou bens culturais que possuem um importante valor histórico e 

cultural na identidade de uma cidade ou mesmo de um país, que tenha importância 

não só para história, mas também remeta a suas origens e suas tradições 

(CAMARGO, 2002, p.95).  

Um patrimônio engloba a história de uma sociedade, as características de um 

povo, sua cultura e suas ideologias. Possui um valor inestimável, transpondo a linha 

do tempo e remetendo as futuras gerações um mergulho profundo dentro da sua 

própria história. 

2.2 Preservação 
 

Na análise dos monumentos foi importante a utilização do conceito de 

preservação, pois é primordial para se poder entender a importância de se preservar 

um patrimônio, porque nele se encontra não só um monumento histórico, mas 

também a história e cultura de um povo ou uma localidade. 

Lemos (1985, p. 29) diz que: 

 

O conceito de preservação está muito além de só guardar uma coisa, um 
objeto, uma construção ou os monumentos históricos de uma cidade antiga. 
Preservar significa também gravar depoimentos, sons e músicas. Preservar 
é manter vivo a cultura e os costumes de um povo, fazer pesquisas e 
levantamentos de construções, preferencialmente daquelas condenadas ao 
desaparecimento decorrente da especulação imobiliária e do desgaste do 
tempo. 
 

Preservar é, portanto, guardar um momento, um monumento, mantendo as 

características de sua época, não só físicas, mas também remetendo ao contexto 

histórico e cultural. 

2.3 Monumento 
 

Brasília está repleta de monumentos e por serem eles resultados de uma 

história particular e de uma cultura repleta de peculiaridades que se encontra na 

cidade torna-se necessária sua definição. 
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Para Silva (1996, p. 87), os monumentos são:  

 

[...] obras arquitetônicas, de estrutura ou de pinturas monumentais, 
elementos ou estrutura da natureza arqueológica, inscrições, cavernas e 
grupos de elementos que tenham um valor universal do ponto de vista da 
história, da arte ou da ciência. (SILVA, p. 87, 1996) 

 
Portanto, monumentos são obras universais, ou seja, independentemente de 

época ou cultura, geram interesse e curiosidade sobre sua origem, muitas vezes 

mostrando também, o grau de evolução de uma civilização. 

 

2.4 Patrimônio Histórico-Cultural 
 
 Nesse trabalho foi importante conhecer o conceito de patrimônio histórico 

para poder entender o seu valor não só para a história como também para o turismo. 

De acordo com Lemos (2006, p. 7), pode-se considerar patrimônio como 

“Antigas construções e seus pertences que representam a história de uma 

civilização passada” Dessa forma, patrimônio não é apenas uma edificação antiga, 

como também uma fonte de história e cultura contendo fatos e objetos importantes 

tanto para a localidade onde se encontra quanto para o turismo. 

Já segundo Camargo (2006, p. 96), “Patrimônio cultural só pode ser 

entendido como um conjunto de símbolos”. 

Muitas vezes, as ferramentas e o tipo de material utilizado na construção dos 

monumentos agregam valores diferenciados, tornando dando-os características 

marcantes.  

 
Patrimônio Cultural tem seu significado nos monumentos arquitetônicos de 

Brasília, pois expressa através de suas formas um pouco da história da cultura da 

cidade, conforme apresentado pelo IPHAN (2007): 

 

O Patrimônio Cultural se expressa através de suas formas, de seus modos 
de criar; das criações científicas, artísticas e tecnológicas, das obras, 
objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às 
manifestações artístico-culturais. Ele também se expressa a partir dos 
conjuntos urbanos de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, 
paleontológico, ecológico e científico.  
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A arquitetura arrojada e modernista que faz parte dos monumentos remete os 

visitantes a algo novo, uma arquitetura que teve início em Brasília e em Chandigarh 

cidade localizada na Índia. 

2.5 Educação Patrimonial 
 
 A educação patrimonial é essencial para a integração social do cidadão com o 

patrimônio, para que ele possa entender a importância de preservá-lo. 

Dessa forma, Castelo (1999, p. 5) diz o seguinte: 

Funcionando como instrumento de afirmação para a cidadania, é um 
processo constante e sistemático centrado no Patrimônio Cultural. Tem 
como objetivo integrar a comunidade à gestão do Patrimônio, pelo qual ela 
também é responsável, levando-a a apropriar-se e a usufruir os bens e 
valores que o constituem. É considerado um instrumento de alfabetização 
cultural que é capaz de capacitar um indivíduo para a leitura e 
compreensão do universo sociocultural em que está inserido. 
 

Entender o significado e poder usufruir de um patrimônio é sentir-se integrado 

e responsável por ele, pela sua preservação e pela divulgação de seu papel, não só 

para a história como também para o turismo. 

 

 

2.6 Turismo Cultural 
 

Para analisar o Patrimônio Arquitetônico Cultural do Plano Piloto de 

Brasília/DF foi importante conceituar turismo, pois Brasília pois é uma localidade 

uma localidade muito visitada devido à sua arquitetura, sua beleza, sua história, 

seus monumentos e sua influência político-administrativa. 

Trigo (1999, p. 12) diz que o turismo: 

 

É uma atividade humana intencional que serve como meio de comunicação 
e como elo de interação entre os povos, tanto dentro como fora de um país. 
Envolve o deslocamento temporário de pessoas para outras regiões ou 
países visando à satisfação de outras necessidades que não a de atividade 
remunerada. 

 

Brasília e o turismo estão ligados, pois remete a idéia de uma cidade 

planejada e com construções inovadoras, desperta interesse de visitação não só por 

parte dos brasileiros, como também do restante do mundo. 

O segmento Cultural é um conceito que está interligado ao patrimônio 

arquitetônico cultural de Brasília e possui um importante significado dentro do 
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turismo no DF. Para Andrade (2002, p. 71), “Turismo Cultural designa uma 

modalidade de turismo cuja motivação do deslocamento se dá com o objetivo de 

encontros artísticos, científicos, de formação e de informação”. 

A idéia do planejamento de Brasília gera interesse em conhecer as obras e, 

no caso do turismo tanto por parte da arquitetura, como da história e também da 

cultura. 

2.7 Cultura 
 

Brasília é conhecida por sua diversidade cultural, por ser uma cidade que não 

possui uma cultura própria e sim uma mistura de culturas de diversas localidades do 

País como, por exemplo, a cultura nordestina, gaúcha, paulista e muitas outras. Por 

isso é importante citar o conceito de cultura, já que o turismo em Brasília/DF esta 

altamente ligado à ela. 

Para Santos (1994, p. 7 e 8): 
 

[...] Atualmente, o termo cultura significa uma grande preocupação por 
representar vários caminhos que conduzem os grupos humanos e suas 
relações presentes e suas perspectivas de futuro. Sendo assim, cultura diz 
respeito à humanidade como um todo e ao mesmo tempo a cada um dos 
povos, nações, sociedades e grupos humanos em sua individualidade. 
 

A cultura de Brasília, como já foi dito, tem os mais diversos referenciais e em 

cada lugar pode-se perceber as diferentes culturas presentes e que ajudaram e 

ainda ajudam a enriquecer a cultura local. 

 

2.8 Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico N acional (IPHAN)   

 
 Falar sobre o IPHAN nesse trabalho foi importante, pois ele é o órgão 

responsável pela manutenção e preservação de um monumento ou uma cidade 

tombada como Patrimônio da Humanidade. 

Durante o governo de Getúlio Vargas foi criado em 13 de janeiro de 1937 o 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) pela Lei nº. 378. Ele é 

responsável pela preservação, conservação, proteção, fiscalização, restauração e 

revitalização dos monumentos e bens móveis do país (IPHAN, 2007). 

O IPHAN é importante, pois cumpre seu objetivo de conservar, fiscalizar e 

revitalizar os monumentos tombados e conservados do Plano Piloto de Brasília.  
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3 PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO CULTURAL DE BRASÍLIA 
 

Em 11 de dezembro de 1987, a capital do Brasil, localizada na região centro-

oeste, foi inscrita como Patrimônio Cultural da Humanidade. Os princípios 

urbanísticos expresso na Carta de Atenas6 (1933) foram aplicados somente em duas 

situações: em Chandigarh7 e em Brasília. No Brasil, essa experiência destacou-se 

pela grandiosidade dessa ação, que além de finalizar um processo também integrou 

uma estratégia de desenvolvimento e auto-afirmação nacional. (UNESCO, 2000, 

p.207). 

Dentro da área tombada encontram-se alguns monumentos tombados e alguns 

que são apenas conservados, por estar dentro dessa mesma área.  

São eles: 

·  Palácio da Alvorada (conservado) 

·  Congresso Nacional (conservado) 

·  Catedral Metropolitana de Brasília (tombada) 

·  Igreja Nossa Senhora de Fátima, a Igrejinha (tombada) 

·  Memorial JK (Tombado) 

·  Panteão da Pátria Tancredo Neves (Tombado) 

·  Teatro Nacional Cláudio Santoro (conservado) 

 

A escolha para análise dos monumentos foi feita baseada no mapa da área 

tombada do Plano Piloto de Brasília (Ver figura 1, p.4).  

Segundo SILVA, a listagem dos patrimônios mundiais que estão inscritos como 

Patrimônio Cultural da Humanidade, não é somente um inventário ou enumeração 

dos bens culturais e naturais. Ela é de grande importância, pois reduz as operações 

do Comitê do Patrimônio Mundial a um número razoável de bens, chama a atenção 

da opinião pública mundial no que se refere à importância e às ameaças aos bens 

culturais (o que contribui para sua conservação). Ajuda a divulgação de campanhas 

internacionais (promovidas para arrecadarem fundos), facilitando a identificação dos 

bens para os quais o público poderá ser solicitado a contribuir. Para que no futuro os 
                                                 
6 A Carta de Atenas é o manifesto urbanístico resultante do IV Congresso Internacional de Arquitetura 
Moderna (CIAM), realizado em Atenas em 1933. 
7 Chandigarh está localizada na Índia. É capital dos estados de Punjab e Haryana, embora não 
pertença a nenhum deles. Chandigarh pertence a um Território da União da República da Índia, 
administrado diretamente pelo Governo Central. Chandigarh é conhecida por ser a primeira cidade 
planejada da Índia e pela sua arquitetura, sua alta qualidade de vida e alto nível educacional. 
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 recursos financeiros do Fundo do Patrimônio Mundial não sejam insuficientes, é de 

suma importância a contribuição da população (2003, p. 92). 

 

3.1 Bens Tombados e Conservados 
 

 Para uma melhor contextualização e entendimento da história e da 

importância da conservação dos monumentos tombados ou conservados, fez-se 

necessário um resumo da história de cada monumento referido na pesquisa. 

 

3.1.1 Palácio da Alvorada 
 

O Palácio da Alvorada, que é a residência oficial do Presidente da República, 

ganha destaque devido às colunas de estilo original que são conhecidas como 

símbolo da cidade no mundo inteiro e aparecem também em seu brasão. São 

verdadeiras esculturas, que devido às extremidades em vértice, proporcionam 

visões sempre renovadas de acordo com o ângulo que se vê. (IPHAN, 2007). 

 

Figura 2: Fachada do Palácio da Alvorada 

 
Fonte: Secretária do Estado de Turismo (2007) 

 

 

 

3.1.2 Congresso Nacional 
 

O Congresso Nacional, que inclui a Câmara dos Deputados e o Senado, é um 

dos mais populares edifícios da cidade. Os dois amplos plenários são seu elemento 
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de maior destaque, cujas coberturas estão de forma contrária - uma côncava e outra 

convexa. Por trás dos plenários, destacam-se duas torres que são ligadas por um 

corredor paralelo. (IPHAN, 2007). 

O Congresso Nacional não é tombado e sim conservado por estar na área de 

tombamento de Brasília. 

 

Figura 3: Congresso Nacional 

 
Fonte: Secretária do Estado de Turismo (2007) 

 

 

3.1.3 Catedral Metropolitana de Brasília 
 

  Inaugurada em maio de 1970, a Catedral Metropolitana de Brasília foi 

projetada por Oscar Niemeyer e está localizada na Esplanada dos Ministérios, do 

Plano Piloto de Brasília. Sua forma lembra duas mãos unidas em oração. A nave 

principal da Catedral está em planta circular, com piso rebaixado, sob 16 colunas de 

tamanho igual, de onde surge um espelho d’água e onde se forma um anel de 

compressão e vedação em vitral. A parte externa superior apresenta uma cúpula 

perceptível, de onde uma cruz metálica se ergue (IPHAN, 2007). 

 Encontram-se quatro esculturas feitas em bronze, com três metros de altura, 

que se representam os evangelistas Marcos, Mateus, Lucas e João na praça de 

acesso à Catedral. Projetadas por Alfredo Ceschiatti em 1968, e auxiliado pelo 

escultor Dante Croce, estabelecer uma ligação entre as arquiteturas colonial e 

moderna (IPHAN, 2007). 

 O vitral da cobertura da nave é formado por 16 painéis de fibra de vidro, nas 

cores verde, branco e azul, entre pilares de concreto que compõem toda a estrutura 

do edifício. Cada painel tem um formato de um triângulo com 10 m de base e 30 m 

de altura, e foram projetados de Marianne Peretti. Na nave principal estão 10 
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pequenos trabalhos de Athos Bulção que representam cenas da Virgem Maria e 

foram criados em 1970, feitos em acrílico sobre mármore. (IPHAN, 2007). 

 

Figura 4: Catedral Metropolitana de Brasília 

 
Fonte: IPHAN (2007) 

 

3.1.4 Igreja Nossa Senhora de Fátima (Igrejinha) 
 

Localizada na entre quadra sul 307/308, a Igreja Nossa Senhora de Fátima, 

mais conhecida como Igrejinha foi construída em cem dias. Projetada por Oscar 

Niemeyer, foi o primeiro templo de alvenaria do Plano Piloto. Sarah Kubitschek, em 

26 de outubro de 1957 lançou a pedra fundamental e sua inauguração aconteceu 

em 28 de julho de 1958. Em suas paredes laterais há azulejos que foram 

desenhados por Athos Bulcão (SEC, 2007). 

 

Figura 5: Igreja Nossa Senhora de Fátima 

 
Fonte: Secretária do Estado de Turismo (2007) 

3.1.5 Memorial JK 
 

O Memorial JK encontra-se no Eixo Monumental Oeste, na Praça do Cruzeiro, 

possui um formato semelhante ao de uma pirâmide cortada ao meio, revestida em 

mármore branco. Em frente encontra-se a estátua do presidente JK.  Foi projetado 

por Oscar Niemeyer e inaugurado em 12 de setembro de 1981. Possui a mostra 
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vitrais de Marianne Peretti e painéis de Athos Bulção. O corpo do fundador de 

Brasília encontra-se na câmara mortuária (SEC, 2007). 

 

Figura 6: Memorial JK 

 
Fonte: Secretária do Estado de Turismo (2007) 

 

3.1.6 Panteão da Pátria Tancredo Neves  
 

O monumento que integra a Praça dos Três Poderes foi projetado por Oscar 

Niemeyer em homenagem ao ex - presidente Tancredo Neves. O “Livro dos Heróis 

da Pátria (confeccionado em aço) e o painel Inconfidência Mineira“, de João Câmara 

e, se encontram em seu interior (Brasília e Região Convention & Visitors Bureau, 

2007). 

 

Figura 7: Panteão da Pátria Tancredo Neves 

 
Fonte: Secretária do Estado de Turismo (2007) 
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3.1.7 Teatro Nacional Cláudio Santoro 
 

Considerado o maior conjunto arquitetônico projetado por Oscar Niemayer o 

Teatro Nacional Cláudio Santoro, foi construído exclusivamente para as artes. Ele 

tem a forma de uma pirâmide sem ápice e possui aproximadamente 3.600 vidros 

nas fachadas e cubos e retângulos que foram desenhados por Athos Bulcão. Sua 

construção iniciou-se em julho de 1960. Sua estrutura ficou pronta em janeiro de 

1961, mas suas obras ficaram paradas por um período de cinco anos, sendo 

retomados em 1966.  A Sala Martins Pena foi inaugurada em abril do mesmo ano. 

Sua construção foi retomada em 1976 e a obra foi finalizada por completo em 21 de 

abril de 1981 (SEC, 2007). 

 

Figura 8: Teatro Nacional Cláudio Santoro 

 
Fonte: Secretária do Estado de Turismo (2007) 

Para um melhor entendimento sofre a importância de cada monumento, fez-

se a necessidade de um breve histórico das edificações referidas na pesquisa, tendo 

informações importantes, como por exemplo, por que foi projetada, ano de 

construção e sua importante dentro de Brasília. 
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4 ANÁLISE DOS MONUMENTOS TOMBADOS OU CONSERVADOS 

Para se fazer uma análise sobre o estado de conservação de cada 

monumento citado no trabalho em questão, fez-se necessária uma observação do 

local e dos monumentos. O primeiro monumento visitado e analisado foi a Catedral 

Metropolitana de Brasília, seguida do Panteão da Pátria Tancredo Neves, Palácio da 

Alvorada, Congresso Nacional, Teatro Nacional Cláudio Santoro, Memorial JK e por 

último a Igreja Nossa Senhora de Fátima popularmente conhecida como Igrejinha. 

Todos os monumentos visitados possuem placas que contém um breve resumo 

sobre sua história e por quem foi projetado. 

Após a visitação aos monumentos pode-se perceber o estado de conservação 

de cada um e, apesar de serem os monumentos mais visitados, a Catedral, o Teatro 

Nacional Cláudio Santoro e a Igreja Nossa Senhora de Fátima estão em estado de 

conservação precário, de acordo com os pontos avaliados na pesquisa. 

Para que seja feita a preservação é necessário fazer um trabalho de 

conscientização e integralização da população local no sentido de um maior 

envolvimento na conservação e preservação desses monumentos, bem como a 

divulgação do valor histórico e cultural desse patrimônio. Com esse trabalho todos 

saem ganhando, tanto a população local, como também o turismo. 

Ao visitar Brasília, os turistas chegam com muitas expectativas em relação 

aos principais monumentos, colocando seus desejos nas imagens dos postais da 

cidade e muitas vezes se decepcionam com o que encontram nos monumentos. 

Encontram uma imagem totalmente diferente das mostradas nos cartões postais da 

cidade. 

 

4.1 Monumentos Analisados 

Para uma melhor clareza sobre o estado de conservação atual dos 

monumentos citados no trabalho, faz-se a necessidade de uma análise sobre os 

mesmo, seguindo um roteiro de avaliação e visitação em cada monumento. 
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4.1.1 Catedral Metropolitana de Brasília 

A visitação e análise foram feitas no dia 23 de Setembro de 2007 às 15h00. O 

monumento em questão se encontra, conforme os itens de avaliação citados na 

metodologia da pesquisa, em péssimo estado de conservação. A Catedral está suja, 

grande parte de seus vitrais está quebrada e em sua entrada encontram-se 

vendedores ambulantes e mendigos. O Espelho d’água está praticamente seco e 

cheio de lixo. Além disso, a placa com a história do monumento encontra-se 

descaracterizada. 

4.1.2 Panteão da Pátria Tancredo Neves  

 O segundo monumento visitado e analisado foi o Panteão da Pátria Tancredo 

Neves. A visitação e análise foram feitas no dia 23 de Setembro de 2007 às 15h45. 

O local onde está localizado o monumento possui um aspecto limpo e bem cuidado. 

Entretanto, o monumento em si está sujo devido à falta de manutenção. O busto de 

Joaquim José da Silva Xavier (Tiradentes), que fica na frente do Panteão, também 

se encontra sujo. Dentre os monumentos visitados, é um dos que possui melhor 

estado de conservação. 

4.1.3 Palácio da Alvorada 

O Palácio da Alvorada foi o terceiro monumento a ser visitado, no dia 23 de 

Setembro de 2007, às 16h20. Não foi possível analisar, conforme os itens de 

avaliação citados na metodologia da pesquisa, o estado de conservação do Palácio 

da Alvorada por não ser permitido o acesso público ao mesmo, sendo ele a 

residência oficial do Presidente da República. O que se pôde perceber, mesmo de 

longe é que o palácio está conservado. Possui uma área gramada em sua frente e 

um espelho d’água, que os turistas usam como uma “fonte dos desejos”, jogando 

moedas e fazendo seus pedidos. 
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4.1.4 Congresso Nacional 

 O Congresso Nacional está localizado dentro da área tombada do Plano 

Piloto de Brasília. A visitação foi realizada no dia 23 de setembro de 2007 às 16h50. 

De acordo com os itens de avaliação referidos na metodologia da pesquisa, o local 

onde está o monumento apresenta-se limpo contendo uma área verde a sua volta. O 

monumento encontra-se em um bom estado de conservação. Possui uma rampa 

que está interditada para visitação pública. 

4.1.5 Teatro Nacional Cláudio Santoro  

No dia 23 de Setembro de 2007 às 17h30 foi feita a análise do estado de 

conservação do Teatro Nacional Cláudio Santoro. É o monumento que possui, 

segundo os pontos avaliados na metodologia da pesquisa, o pior estado de 

conservação, se comparado aos outros monumentos analisados. O teatro na sua 

área interna está imundo, os cubos geométricos de autoria de Athos Bulcão estão 

sujos e muitos até mesmo danificados. Uma das passarelas que dá acesso ao teatro 

está fechada, pois sua rampa está suja, com lixo e inadequada para uso público. 

Em seu interior, no segundo piso do prédio, há uma galeria com bonitos 

quadros que fazem contraste com os entulhos no local. 

Na sua parte externa, no primeiro piso, o teatro é limpo, possui plantas que 

embelezam o ambiente, além de uma escultura na forma de pomba no seu rol de 

entrada. 

4.1.6 Memorial JK 

O Memorial JK foi visitado e analisado no dia 23 de Setembro de 2007 às 

17h45. Ele está localizado no Eixo Monumental Oeste. O monumento tem uma área 

verde conservada, de acordo com os itens de avaliação referidos na metodologia da 

pesquisa. Em frente ao memorial há um espelho d’água, característica encontrada 

em alguns monumentos projetados por Oscar Niemeyer. O monumento está 

conservado. Em frente ao monumento foi inaugurada no dia 12 de setembro de 2007 

as estátuas de Dona Sara Kubitschek (primeira dama) que está sentada ao lado do 

presidente Juscelino Kubitschek em um banco de mármore branco. As estátuas 

foram feitas pelo escultor Roberto Sá. As estátuas estão viradas em direção à 

Esplanada dos Ministérios dando a idéia de apreciação da arquitetura da cidade pelo 

casal. 
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4.1.7 Igreja Nossa Senhora de Fátima (Igrejinha) 

A Igreja Nossa Senhora de Fátima (Igrejinha), último monumento listado na 

pesquisa, foi analisada no dia 06 de Outubro de 2007 às 14h30, sendo que a visita 

anterior no dia 23 de Setembro de 2007 foi desconsiderada, por ter sido feita à noite 

(às 18h30), dificultando, assim, a análise da edificação. A igrejinha está mal 

conservada, seguindo os itens de avaliação referidos na metodologia da pesquisa. 

Suas paredes estão descaracterizadas, os azulejos projetados por Athos Bulcão 

estão sujos e a placa que tem um resumo da história da Unidade Vizinhança está 

suja e danificada. 

Essa análise foi importante para um melhor entendimento do estado de 

conservação dos monumentos tombados e conservados, fazendo com que se 

perceba a importância de se preservar um patrimônio e sendo um importante elo 

de ligação entre a história e a análise feita através de observações e entrevistas.  
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4.2 Análise da pesquisa de avaliação do conhecimento da população sobre 
Patrimônio 

 
Nos dias 23 e 29 de Setembro, foi feita a visitação, a análise dos monumentos. 

Foram aplicados 25 questionários dividindo as aplicações entre o colégio de ensino 

médio e os monumentos analisados. Com a aplicação dos questionários faz-se 

necessário uma análise dos mesmos para obter um entendimento das respostas 

dadas pelos entrevistados. 

Após a aplicação dos questionários, verificou-se na questão “O que significa 

patrimônio para você?” que a maioria os entrevistados não sabe o significado da 

palavra patrimônio. O restante sabe em partes o significado, respondendo que 

patrimônio são bens os quais devem ser cuidados. O patrimônio contém a história, 

as características e a cultura de um povo, por isso faz-se necessário a 

conscientização da população evitando, assim, a descaracterização dos 

monumentos históricos, perdendo com isso sua identidade histórico-cultural. 

O trabalho do IPHAN mostra-se cada vez mais importante na preservação e 

revitalização, na integração com a sociedade e no resgate da história muitas vezes 

esquecida pelo tempo. 

Na segunda pergunta feita aos entrevistados “Você saberia dizer quantos e quais 

são os monumentos tombados de Brasília?”, pôde-se perceber que eles não 

possuem conhecimento total de quais são os monumentos tombados no Distrito 

Federal. Os dados obtidos mostram também que eles conhecem apenas a Catedral 

e o Memorial JK, acreditando ainda que o Teatro Nacional seja tombado. Algumas 

pessoas não tinham o conhecimento de que Brasília é tombada como Patrimônio 

Mundial da Humanidade. Verifica-se então a necessidade de divulgação dos 

monumentos aos visitantes do patrimônio como uma das formas de resgate e 

preservação da história de Brasília. O turismo cultural desperta o interesse de muitos 

turistas, não só por ser a sede do poder no país, possui, também, um conjunto 

arquitetônico que não é visto em outros lugares, exceto em Chandigarh na Índia. 

Com a finalidade de aliar educação, cultura e lazer e despertar o interesse da 

população local pela cidade, no dia 27 de Setembro de 2007 (dia Mundial do 

Turismo) foi iniciado o projeto "Roteiro Cívico: Brasília um Museu a Céu Aberto" 

criado pelo Ministério do Turismo em parceria com a Fundação Universa. Esse tur 

cívico tem o objetivo de mostrar os principais pontos turísticos de Brasília tanto para 

a população local, quanto para os turistas. O Passeio é gratuito e é feito em um 
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ônibus com capacidade para 36 pessoas, passando por 12 pontos turísticos, 

acompanhados por um guia especializado dando informações importantes sobre os 

pontos visitados. O tur acontece na quinta-feira, na sexta-feira e aos sábados em 

dois horários (as 9h00 e as 15h00), com duração de 3h00. É necessário antes 

agendar o passeio pelo telefone (0800 642 3839). Esse projeto vai até o dia 15 de 

Dezembro. Conforme citado no documento no anexo A (Fundação Universa, 2007). 

Na abordagem feita na terceira questão "Para você, qual a importância de se 

preservar um patrimônio como Brasília?" averiguou-se que os entrevistados sabem a 

importância de se preservar um patrimônio, essas mesmas pessoas não tomam uma 

atitude com relação ao assunto abordado na entrevista. As pessoas ainda dizem que 

a própria população local é responsável pelo estado em que os monumentos se 

encontram hoje, não adiantando fazer manutenção, sem antes fazer um trabalho de 

conscientização local. Diante deste resultado, vê-se a necessidade de um trabalho 

de conscientização e de educação patrimonial nas escolas de nível médio, levando-

se em conta que, em torno dele estão envolvidos outros temas, como história e 

cultura. Com o trabalho de educação patrimonial os indivíduos passarão a valorizar e 

a sentirem-se partes importantes responsáveis pela preservação e revitalização dos 

monumentos, entendendo, também o contexto sócio e cultural em que estão 

inseridos.  

 

 



 

 

32 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a valorização de Brasília como Patrimônio e com o seu crescimento 

acelerado viu-se, então, a necessidade da criação de uma companhia responsável 

pela preservação e manutenção dos monumentos existentes, enviando o pedido de 

inscrição da cidade no livro de tombamento da UNESCO. Em 1987 o governador 

José Aparecido de Oliveira decretou a preservação das quatro escalas (referidas na 

introdução).  

A importância de se preservar um patrimônio arquitetônico histórico-cultural se dá 

para reforçar a identidade das pessoas dos lugares turísticos preservando assim o 

valor histórico-cultural que ele tem para uma sociedade visando o resgate da história 

da localidade onde os monumentos se encontram.  

Este trabalho teve como objetivo analisar a conservação do Patrimônio 

Arquitetônico Cultural do Plano Piloto de Brasília e mostrar sua importância dentro 

do turismo. 

Neste trabalho pode-se observar e analisar, o estado de conservação de cada 

um dos monumentos arquitetônicos culturais do Plano Piloto de Brasília. Mostrou 

também que apesar do descaso por parte do governo, o patrimônio de Brasília não 

foi esquecido e, prova disso é o lançamento de uma cartilha feita pelo IPHAN, que 

tem como objetivo mostrar a importância de se proteger a cidade dos abusos que 

ameaçam o tombamento. Segundo reportagem publicada no jornal Correio 

Brasiliense no dia 05 de outubro de 2007, Brasília corre o risco de perder o título de 

patrimônio da Humanidade junto a UNESCO, com isso perde também cerca de 30% 

dos turistas que visitam-na, pela falta de conservação das suas edificações e por 

conta do crescimento desacelerado. Para evitar que isso aconteça, o IPHAN está 

fazendo um trabalho para proteger e revitalizar os monumentos danificados (Correio 

Web, 2007). 

A preservação dos monumentos beneficia o turismo com o aumento de visitantes 

às regiões históricas, como é o caso de cidades como Cidade de Goiás, Salvador e 

São Luís do Maranhão, onde existe a integração entre a população local e o IPHAN. 

Para a preservação dos monumentos fez com que os moradores passassem a 

sentir-se parte importante na história, na conservação e fiscalização dos mesmos, 

resultando na revitalização das edificações históricas e aumento no fluxo turístico. 
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Essa idéia serve de exemplo a ser seguido em Brasília. Nas cidades citadas, a 

integralização com a comunidade teve um resultado positivo tanto para o turismo 

como para o benefício da população local. 

Para a realização desta pesquisa não foram encontradas muitas dificuldades.  

Uma dificuldade encontrada foi a obtenção de documentos importantes para esta 

pesquisa junto aos funcionários do IPHAN, pois só após um longo tempo de espera, 

o material desejado foi disponibilizado, fato que não ocorreu em relação à Fundação 

Universa que atendeu prontamente ao pedido de envio de material referente ao 

projeto Tur Cívico Brasília, um museu a céu aberto. 

Esse trabalho serviu para esclarecer a importância de se preservar um 

patrimônio arquitetônico e mostrar os danos que podem ser evitados com essa 

preservação. Também como uma parceria com a população local pode resultar em 

um amplo benefício, por exemplo, o aumento do turismo. 

Essa pesquisa ajudará em novos trabalhos acadêmicos sobre o assunto referido 

no tema. Também será importante para aclarar a importância de um patrimônio 

histórico arquitetônico para a cidade onde está situado e também para o turismo. 

Pode servir para mostrar como é de fundamental e importante a inserção do assunto 

na grade curricular tanto do ensino fundamental quanto do ensino médio. 
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Anexo A – Documento do Projeto Brasília Turcívico 
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Anexo B – Documento de Tombamento (IPHAN) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

15ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL/ IPHAN 
 
 
 
Bens Tombados no Distrito Federal: 

 

Pelo Governo Federal, por meio do IPHAN, temos: o Conjunto Urbanístico de 

Brasília, o Catetinho, a Placa em Homenagem a Ruy Barbosa e a Catedral 

Metropolitana de Brasília. 

Pelo Governo Distrital, por meio do Depha, temos: o Catetinho; a Catedral 

Metropolitana de Brasília; a Igreja de São Sebastião, em Planaltina/DF; o Museu da 

Cidade; a Igreja Nossa Senhora de Fátima, a Igrejinha; o Museu Histórico e Artístico 

de Planaltina; a Pedra Fundamental, em Planaltina; a Árvore do Buriti; o Hospital 

Juscelino Kubitschek de Oliveira – HJKO (atual sede do Museu Vivo da Memória 

Candanga); o Memorial JK; a Ermida Dom Bosco; a Vila Planalto; a Escola-Classe 

308 Sul; o Relógio de Taguatinga; a Igreja São Geraldo, no Paranoá/DF; o Centro de 

Ensino Metropolitana no Núcleo Bandeirante; a Igreja São José Operário, na 

Candangolândia; a Escola Parque 307/308 Sul e a Casa da Fazenda do Gama. O 

Conjunto Urbanístico de Brasília foi preservado por legislação distrital específica. 
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Anexo C - Mapa de Brasília (Codeplan) 
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Apêndice A - Questionário aplicado na pesquisa 

 

Questionário 

 

1) O que significa patrimônio para você? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2) Você saberia dizer quantos e quais são os monumentos tombados de 

Brasília? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3) Para você, qual a importância de se preservar um patrimônio como Brasília? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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Apêndice B – Catedral Metropolitana de Brasília 

 

 

 

Autora: Karla Cristina V. da Silva
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Apêndice C- Panteão da Pátria Tancredo Neves 

 

 

 

 

Autora: Karla Cristina V. da Silva  
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Apêndice D – Palácio da Alvorada 

 

 

 

Autora: Karla Cristina V. da Silva  
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Apêndice E – Congresso Nacional 

 

 

 

Autora: Karla Cristina V. da Silva  
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Apêndice F – Teatro Nacional Cláudio Santoro  
 

 

 

 

Autora: Karla Cristina V. da Silva 
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Apêndice G – Memorial JK 

 

 

 

 

Autora: Karla Cristina V. da Silva   
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Apêndice H – Igreja Nossa Senhora de Fátima (Igreji nha) 

 

 

 

 

 

Autora: Karla Cristina V. da Silva 


